
his é candidato 
O senador eleito Íris 

Resende esteve ontem 
com o governador Luiz 
Antônio Fleury Filho, em 
São Paulo, e confirmou 
que também é candidato 
a presidente do Senado. 
O PMDB tem três nomes 
na disputa: além de Íris, 
Pedro Simon e José Sar-
ney. 

O partido sem coman-
dante está a caminho de 
definições. Completou 
ontem em. São Paulo a 
sua série de encontros re-
gionais. Reuniu primeiro 
os dirigentes partidários 
do Sul, em Santa Catari-
na; depois os do Norte e 
Nordeste, na Paraíba; os 
do Centro-Oeste, em 
Goiás; e ontem os do Su-
deste, em São Paulo. Na 
próxima sexta-feira, dia 9, 
fará a reunião do seu 
conselho político nacio-
nal, em Brasília. 

A tendência observada 
até agora é a de o PMDB 
apoiar o governo Fernan-
do Henrique. O partido 
demonstra ter se adapta-
do à linha imposta pelo 
presidente eleito de não 
tratar primeiro de cargos 
nessas negociações. Ago-
ra, quer saber primeiro o 
que vai apoiar. Como diz 
o governador Fleury, "o 
PMDB sabe que perdeu a 
eleição e não quer impor 
planos de governo, mas 
precisa saber antes o que 
deve apoiar". 

Fleury dá um exemplo: 
"Vamos apoiar a estabili-
zação da economia? Sim. 
Então, quais serão as me-
didas que vão ser toma-
das? Qual será a politica 
industrial do governo, um 
assunto que interessa par-
ticularmente a São Paulo? 
E quais serão os planos 
para a agricultura?" 


